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Cinema ao ar livre
para a comunidade

CINEFUNN

Programação com filmes gratuitos chega a Planaltina e
está instalado no estacionamento do Fórum até domingo

D I V U LG A Ç Ã O

Objetivo do projeto é democratizar a cultura para a população

S E RV I Ç O

C i n e Fu n n
• Onde: Em Planaltina, no

estacionamento do Fórum
• Quando: 20 a 23 de fevereiro
• Hora: A partir das 18h
• Entrada gratuita

AMANDA KAROLYNE
re d acao @ g r u p o j b r.c o m

O “CineFunn - Luz, Câmera, In-
c lu s ã o” chegou a Planaltina
com uma programação de fil-

mes que serão exibidos ao ar livre.
O objetivo do projeto é democrati-
zar a cultura e fomentar o cinema
nacional de forma acessível para a
população. A segunda edição deste
cinema itinerante está instalado
no estacionamento do Fórum,
com as exibições que começaram
ontem e vão até domingo. A entra-
da é gratuita para toda a família.

Como explicou Marco Mota, co-
ordenador do CineFunn, o projeto
surgiu da vontade conjunta que
ele e os outros elaboradores ti-
nham de fazer uma ação que con-
seguisse democratizar e descentra-
lizar o acesso ao audiovisual. A pri-
meira edição foi realizada no ano
passado e Marco considera que a
iniciativa foi muito bem recebida.
"Foi um sucesso", adicionou. De
acordo com Marco, o Cine Funn é
realizado pelo Instituto Organiza-
cional Federal (IOF) através de um
termo de fomento, com apoio da
Secretaria de Cultura e Economia
Criativa do Distrito Federal (SE-
CEC-DF). "Nós levamos o cinema
para regiões com maior vulnerabi-
lidade social", completou.

Como inspiração para a iniciati-
va, estão os projetos de cinemas ao
ar livre que acontecem em cidades
ao redor do país, principalmente
do Nordeste. "É uma forma de che-
gar nos locais que as pessoas não

costumam ter acesso ao cinema, às
produções audiovisuais", contou
Marco. O foco do CineFunn, além
de levar o cinema para mais perto
da comunidade, é fazer uma pro-
gramação que valorize o cinema
nacional.

São exibidos, em média, oito fil-
mes por cidade, distribuídos na
agenda de quatro dias de evento.
"Nós trazemos clássicos do cinema
brasileiro. Nós vamos exibir, por
exemplo, O Auto da Compadecida",
citou. Um dos filmes escolhidos pa-
ra o público infanto-juvenil foi A
Turma da Mônica.

De acordo com o coordenador,
com toda essa valorização de obras
nacionais que têm surgido graças

às indicações de melhor filme in-
ternacional de Ainda Estou Aqui e
de melhor atriz de Fernanda Torres
no Oscar, o CineFunn agora está
com mais gás para seguir fomen-
tando o cinema nacional, levando
as produções para as comunidades
que não têm acesso ao audiovisual
de outra maneira.

Inclusive, o projeto tem a preten-
são de exibir o longa-metragem de
Walter Salles no evento ao ar livre,
assim que tiver a oportunidade.
"Eu acho que é um filme que fala
muito sobre tudo o que aconteceu
no país e que não queremos que
aconteça novamente. Então é um
filme necessário para todo mundo
assistir", declarou.

Diversão com pipoca de graça
Os organizadores do projeto en-

tendem que a cultura tem que vir
acompanhada de outros atrativos
para as pessoas. Pensando nisso,
em todos os dias do cinema ao ar li-
vre, o CineFunn disponibiliza pipo-
ca e refrigerante de graça para
quem estiver presente. Marco ex-
plica que é só chegar no local do
evento, que é liberada a entrada
com direito às fichas para os acom-
panhamentos (refrigerante + pipo-
ca). O evento tem um limite de pú-
blico de 300 pessoas por dia. “Te -
mos atingido a capacidade máxi-
ma todos os dias”, acrescentou.

A exibição dos filmes também é
intercalada com apresentações tea-
trais, para que outros tipos de cul-
tura de modo geral sejam fomenta-
das ali. "Para a população entender
a importância do teatro e do cine-

ma, que são algumas das artes que
querendo ou não, foram um pouco
desvalorizadas e esquecidas com o
passar do tempo", frisou.

Essa segunda edição do cinema
itinerante já passou por Brazlân-
dia, antes de chegar a Planaltina.
Para Marco, foi surpreendente a
reação do público em Brazlândia,
porque normalmente o evento co-
meça na quinta-feira, mas como é

dia de semana, era esperada pouca
gente. “Mas quando chegamos em
Brazlândia, na quinta-feira, já esta-
va lotado e foi um sucesso desde a
primeira edição", descreveu. Ele ob-
serva que as pessoas realmente
têm abraçado o projeto, principal-
mente nessa segunda edição, em
que o público já tinha mais familia-
ridade com a iniciativa. "Elas inte-
ragem com o teatro, elogiam os fil-
mes, ficam até o final e esperam o
filme terminar. É realmente um
momento de entretenimento para
a família inteira".

Existem planos de fazer uma
terceira edição do CineFunn em
outras regiões administrativas
ainda em 2025, mas até o mo-
mento, a segunda edição foi pen-
sada para passar somente em
Brazlândia e Planaltina.
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